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1 Apresentação 
Este documento é o resultado do esforço de um grupo de trabalho formado por 

colaboradores de diversas áreas que pensam o Maranhão, ouvindo a população nas viagens 

realizadas em todo o Estado. 

O Maranhão é hoje um estado com mais de sete milhões de habitantes, com todas as suas 

peculiaridades, potencialidades, deficiências, e necessidades para gestão de um governo 

inovador, modernizador, transparente, democrático e popular. 

As propostas foram organizadas em 12 eixos: 

1. Educação 
2. Mobilidade Urbana, Transito e Acessibilidade 
3. Saúde 
4. Industrialização e Geração de Emprego e Renda 
5. Meio Ambiente e Saneamento 
6. Cultura, Esporte e Juventude 
7. Desenvolvimento Tecnológico e Modernização Administrativa 
8. Agricultura 
9. Segurança 
10. Turismo 
11. Habitação 
12. Social 
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2 Diagnóstico 
Constata-se hoje no Maranhão uma série de problemas e dificuldades: 

 Aumento das desigualdades sociais, educacionais, ambientais, de saúde e com um 
déficit inadmissível de políticas de geração de emprego e renda; 

 Baixa taxa de crescimento econômico dificultando a competividade com outros 
Estados da federação; 

 Baixo grau de competitividade das empresas locais devido à falta de incentivo do 
poder público à vocação empreendedora de sua população e do descaso quanto à 
exploração de sua localização geoestratégica para o fortalecimento do mercado 
interno; 

 Subaproveitamento e subvalorização da base de recursos humanos que, 
consequentemente, está migrando para outros estados. 

 Inexistência de rotas de crescimento para o setor tecnológico que apresenta elevado 
valor agregado; 

 Inexistência de políticas públicas que atendam às necessidades de moradia da 
população para corrigir o déficit habitacional com um espalhamento das palafitas; 

 Falta de perspectiva da nossa juventude. etc. 
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3 Propostas 
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3.1 Educação 

1. Universalizar o atendimento escolar da população de 4 e 5 anos, e de 15 a 17 anos, 
ampliando a oferta de educação infantil de forma a atender a população de até 3 anos; 
elevando a taxa líquida de matrículas no ensino médio e o atendimento escolar a população 
de 4 a 17 anos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades 
ou superdotação na rede regular de ensino. 

2. Criar mecanismos de TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação) para o 
acompanhamento individual de cada estudante do ensino fundamental e o uso maciço da 
tecnologia em sala de aula: Ambientes Virtuais e Aprendizagem, Internet na escola, software 
educativos, videoconferência, etc. além da informatização total do sistema educacional. 

3. Fortalecer as atividades científicas nas escola disponibilizando para todos os alunos 
laboratórios de ciência e de acesso permanente às bibliotecas, além de sua participação em 
projetos extensionistas e de pesquisa. 

4. Alfabetizar, na idade certa, todas as crianças até, no máximo, os 8 anos de idade. 

5. Elevar a taxa de alfabetização de Jovens e Adultos (EJA - população com 15 anos ou mais) 
reduzindo drasticamente o analfabetismo absoluto e a taxa de analfabetismo funcional. 

6. Criar Escolas de Tempo Integral  em todas as regiões do estado. com aplicação do Modelo 
Darcy Ribeiro (Ciep, etc.) com alimentação, assistência medica e odontológica, esporte lazer, 
cultura com participação forte da comunidade em seus conselhos e servindo como centro de 
convivência para a comunidade nos finais de semana. 

7. Desenvolver e implantar um plano estratégico para elevar o IDEB do Estado para atingir a 
média nacional já previstas no Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE) 

8. Elevar a escolaridade média da população de 18 a 24 anos para as populações do campo, 
bem como igualar a escolaridade média entre negros e não negros, com vistas à redução da 
desigualdade educacional. 

9. Fortalecer, qualificar e institucionalizar as casas familiares rurais e casas familiares do mar. 

10. Oferecer matrículas de educação de jovens e adultos na forma integrada à educação 
profissional nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio. 

11. Ampliar as matrículas da educação profissional técnica de nível médio, assegurando a 
qualidade da oferta. 

12. Elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para a população de 18 a 24 anos, 
assegurando a qualidade da oferta. 

13. Elevar a qualidade da educação superior pela ampliação da atuação de mestres e 
doutores na UEMA no corpo docente para efetivo exercício, elevando de forma gradual o 
número de matrículas na pós-graduação stricto sensu e lato sensu. 

14. Assegurar, em regime de colaboração com a união e os municípios, que todos os professores 
da educação básica possuam formação específica de nível superior, obtida em curso de 
licenciatura na área de conhecimento em que atuam. 

15. Ampliar a formação de professores da educação básica em nível de pós-graduação lato e 
stricto sensu, garantindo a todos os da rede básica a formação continuada em sua área de 
atuação. 
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16. Valorizar o magistério público da educação básica melhorando o rendimento médio do 
profissional do magistério  

17. Assegurar a implementação do plano de carreira para os profissionais do magistério em 
todos os níveis. 

18. Assegurar, mediante lei específica, a nomeação comissionada de Diretores de Escola 
vinculada a critérios técnicos de mérito e desempenho e à participação da comunidade 
escolar. 

19. Ampliar as creches escolares em todo o estado. 

20. Assegurar o Fardamento e o Material Escolar gratuitos. 

21. Fortalecer os sistema de monitoramento e controle do Transporte escolar gratuito e Merenda 
escolar com garantia da qualidade do serviço. 

22. Criar Escolas técnicas: E-TECS e FATECs para fortalecimeto e institucionalização da Educação 
Profissional. 

23. Ampliar as ações de interiorização da UEMA e decentralizar sua adminitração. 
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3.2 Mobilidade Urbana, Transito e Acessibilidade 

1.  GARRANTIR O TRANSPORTE PÚBLICO INTERMUNICIPAL DE QUALIDADE 

2 .  INVESTIMENTIR EM LOGISTICA DE TRANSPORTE:  RODOVIÁRIO E FERROVIÁRIO 

3 .  INVESTIR NA SEGURANÇA DOS TRANSPORTES COLETIVOS EM PARCERIA COM A 
POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL.  

4 .  INVESTIR NA INTERLIGAÇÃO DAS ESTRADAS ESTADUAIS PARA MELHOR 
ESCOALMENTO DA PRODUÇÃO LOCAL 

5 .  IMPLANTAR VÁRIAS CICLOVIAS NA CIDADES EM PARCERIAS COM AS 
PREFEITURAS 

6 .  REALIZAR CAMPANHAS PERMANENTES DE EDUCAÇÃO NO TRANSITO 

7 .  INVESTIR NOS PROFISSIONAIS DE TRASNPORTE CAPIACITANDO-LOS E 
MELHORANDO SUAS CONDIÇÕES SALARIAIAS (PLANO D SAÚDE,  EXTENSIVO 
PARA SEUS FAMILIARES) .  

8 .  REGULARIZAR POR MEIO DE LICITAÇÕES PÚBLICAS TODS AS CONCESSÕES PARA 
AS EMPRESAS DE TRABNSPORTE.  
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3.3 Saúde 

1.  CONSTRUÇÃO DO GRANDE HOSPITAL DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA DE SÃO LUÍS 
DR.  JACKSON LAGO.  

2 .  CONSTRUÇÃO DE SOCORRÕES DE ALTA COMPLEXIDADE NAS CIDDES DE:  
PINHEIRO,  BACABAL,  SANTA INEZ,  IMPERATRIZ,  BALSA,  CHAPADINHO,  TIMOM, 
ROSÁRIOE,  BALSAS,  TIRANDO A SOBEGARGA SOBRE OS HOSPITAIS DA CAPITAL.  

3 .  CRIAÇÃO DO PSF ESTADUAL (ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA)  COM AMPLIAÇÃO 
DE PROFISSIONAIS DA SAÚDE POR MEIO DE CONCURSO PÚBLICO PARA 
MÉDICOS,  INFERMEIROS,  DENTISTAS,  NUTRICIONISTAS,  F ISIOTERAPEUTAS,  
AUXILIARES DE INFERMAGEM,  COM CAPACITAÇÃO PERMANTENTE E SALÁRISO 
DIGMOC.  

4 .  INSTALAÇÃO DE BANCOS DE SANGUE (HEMOMAR)  NAS CIDADES POLOS D O 
MARANHÃO.  

5 .  CRIAÇÃO DA INDÚSTRIA MARANHENSE DE MEDICAMENTO.  MEDICAMENTO A 
PREÇO DE CUSTO,  PARA REDE PUBLICA.  ENTREGA DOMICILIAR PARA QUEM 
NECESSITA.  A  EXEMPLO DE PERNAMBUCO E SÃO PAULO.  

6 .  CRIAÇÃO DA BRIGADA DE AGENTES DE SAÚDE EM TODO O ESTADO PARA 
IMPLANTAÇÃO EFETIVA DA MEDICINA PREVENTIVA.  

7 .  INFORMATIZAÇÃO TOTAL DO SISTEMA ESTADUAL DE SAÚDE.  

8 .  IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA BOA VISÃO QUE IMPLANTARÁ A FÁBRICA DE 
ÓCULOS DO MARANHÃO PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA À POPULAÇÃO 
CARENTE.  

9 .  IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA “ÁGUA NA TORNEIRA PARA TODOS” 
REESTRURANDO TODO O SISTEMENTO DE ÁGUA DO MARANHÃO GUARANTINDO 
ÁGUA NA TORNEIRA EM TODAS AS CASAS DO MARANHÇÃO A PREÇO POPULAR.  

10 .  IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA E PARA A TERCEIRA IDADE.  

11 .  IMPLANTAÇÃO DE UM PROGRAMA DE COMBATE RIGOROS ÀS DROGAS E 
RECUPERAÇÃO DOS DEPENDENTES QUÍMICOS ASSIM COMO INSERÇÃO DOS 
MESMOS NO MERCADO DE TRABALHO.  
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3.4 Industrialização, e Geração de Emprego e Renda 

1.  CRIAR DA SECRETARIA DE EMPREGO E RENDA 

2 .  CRIAR O PROGRAMA “MARANHÃO EMPREENDEDOR”,  UMA ESTRATÉGIA 
INOVADORA DE COMBATE À POBREZA POR MEIO DA CAPACITAÇÃO 
PROFISSIONAL,  INCLUSÃO PELO CONHECIMENTO,  E INCENTIVO AO 
EMPREENDEDORISMO E COOPERATIVISMO ( INSTALAÇÃO DE POLOS DE 
CAPAICTAÇÃO PROFISSIONAL,  INCUBADORAS DE EMPRRESAS,  COOPERAÇÃO,  E  
DE BANCOS COMUNITÁRIOS) .  

3 .  INCENTIVAR A CRIAÇÃO DE INCUBADORAS DE EMPRESAS 

4 .  INCENTIVAR A AQIUISIÇÃO,  POR MEIO DO PROGRAMA DE COMPRAS 
GOVERNAMENTAIS,  DA PRODUÇÃO LOCAL.  

5 .  IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA JOVEM EMPREENDEDOR 

6 .  FORTALECER A PRODUÇÃO E A EXPORTAÇÃO DE BENS E SERVIÇOS.  

7 .  IMPLANTAR E IMPLEMENTAR UM GARNDE PROGRAMA DE INDUSTRIALIZAÇÃO DO 
ESTADO A COMEÇAR PELA CRIALÇÃO DE UM POLO INDUSTRIAL 
MINEROMETALÚRGICO EM SÃO LUÍS APROVEITANDO A RETAGUARDA DO PORTO 
DE ITAQUI  ONDE HAVERA INDÚSTRIAS DE PELOTIZAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DO 
MINÉRIO DE FERRO DE CARAJÁS GERANDO VALOR AGREGADO EMPREGO,  RENDO 
E DESENVOLVIMENTO NAS CIDADES POLOS.  

8 .  APROVEITAR O CENTRO DE LANÇAMENO DE ALCANTARÁ PARA INSTALAÇÃO DE 
UMA INDÚSTRIA AEROESPACIAL NO MODELO DA EMBRAER PARA FABRICAÇÃO,  
PESQUISA E DESENVOLVIMENTO NA ÁREA AEROESPACIAL TORNANDO O 
MARANHÃO PRODUTOR E EXPORTADOR DE BENS E SERVIÇOS NA ÁREA.  

9 .  INSTALAR INDUSTRIAS NAS CIDADES POLOS DO ESTADO DE ACORDO COM A 
VOCAÇÃO DE CADA REGIÃO A EXEMPLO DA SUZANO NA REGIÃO TOCANTINA 
TRAZIDA NO GOVERNO DO SAUDOOSO JACKSON LAGO.  

10 .  ATRAIR INVESTIDORES NACIONAIS E INTERNACIONAIS VISANDO REVITALIZAR A 
INDÚSTRIA MARANHENSE.  
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3.5 Meio Ambiente e Saneamento 

1.  REVITALIZAÇÃO DOS ESPAÇOS VERDE.  

2 .  CRIAR PARQUES NATURAIS DE CONVIVENCIA PARA LAZER ESPORTE E CULTIRA 
NAS CIDADES DO ESTADO.  

3 .  PRESERVAR AS CINCO BACIAS HIDROGRÁFICAS E OS RIOS DO MARANHÃO EM 
ESPECIAL OS RIOS ITAPECURU,  MEARIM,  PINDARÉ,  TOCANTINS E PARNAÍBA  

4 .  FORTALECER AS AÇÕES D E  CONTROLE E ACOMPANHAMENTO PREVENTIVO DO 
DESMATAMENTO DESORDENADO OBEDECENDO AS CONCLUSÕES DOS FÓRUNS 
NACIONAIS E  INTERNACIONAIS DE MEIO AMBIENTE AGINDO COM A RIGOR DA 
LEGISLAÇÃO AMBIENTAL.  

5 .  APOIAR A CRIAÇÃO DA AVENIDA MODELO DO MEIO AMBIENTE NAS CIDADES 
MATANHENSES.  

6 .  INCENTIVAR A ARBORIZAÇÃO DE AVENIDAS,  RUA E PRAÇAS.  

7 .  INCENTIVAR A GERAÇÃO E USO DE ENRGIAS ALTERNATIVAS.  
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3.6 Cultura, Esporte e Juventude. 

1.  CRIAR UM PROGRAMA DE APOIO E INCENTIVO AOS ARTISTAS DA TERRA 
VALORIZANDO A PRODUÇÃO CULTURAL MARANEHENSE.  

2 .  APOIAR A CULTURA POPULAR MARANHENSES:  CARNAVAL,  SÃO JOÃO,  FESTAS 
RELIGIOSAS EM GERAL.  

3 .  IMPLANTAR A VIRADA CULTURAL MARANHENSE UMA VEZ POR ANO 

4 .  CRIAR A ORQUESTRA SINFÔNICA DO MARANHÃO.  

5 .  CRIAR UMA AMPLO PROGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DE GISNÁSIOS 
POLISESPORTIVOS NAS CIDADES MARANHENSES INCENTIVANDO A PRÁTICA DE 
ESPORTE E LAZER DESDE A INFANÇIA A TÉ A TERCEIRA IDADE.  

6 .  FORTALECER A LEI  ESTADUAL DE INCENTIVO À CULTURA  

7 .  FORTALECER A LEI  ESTADUAL DE INCENTIVO AO ESPORTE 

8 .  APOIAR OS JOGOS ESTUDANTIS MARANHENSES  

9 .  CRIAR A BIENAL DO LIVRO INSENTIVANDO O TALENTO DE ESCRITORES E 
POETAS MARANHENSES PARA QUE POSSA VOLTAR A SER UM CELEIRO DE 
PRODUÇÃO CULTURAL.  

10 .  FORTALECER O ESPORTE AMADOR;  

11 .  RESGATAR A VOCAÇÃO POÉTICA,  LITERÁRIA,  E  ARTÍSTICA DAS REGIOES.  

12 .  CRIAR A ESCOLA MARANHENSES DE GASTRONOMIA.  

13 .  INCENTIVAR OS ARTESÃOS MARANHENSES 

14 .  CRIAR O FESTIVAL DE LITERATURA,  ARTE E  CIÊNCIA (TEATRO,  PINTURA,  
L ITERATURA,  MÚSICA,  E  CIÊNCIA) .  
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3.7 Desenvolvimento Tecnológico e Modernização Administrativa 

1.  DESENVOLVER O PLANO ESTADUAL DE CIÈNCIA E TECNOLOGIA 

2 .  CRIAR A LEI  ESTADUAL DE INOVAÇÃO 

3 .  CRIAR O FUNDO ESTADUAL DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

4 .  CRIAR UM PROGRAMA DE FIXAÇÃO DE PESQUISADORES EM ÁREAS 
ESTRATÉGICAS 

5 .  CRIAR UM PROGRAMA DE INCENTIVO AO DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIAS 
SOCIAIS 

6 .  CRIAR O PARQUES TECNOLÓGICOS NAS CIDADES POLO SO ESATDO INCLUINDO 
INCUBADORAS DE EMPRESAS,  CENTRO DE TRANSFERÊNCIA DE TECNOLGIA,  
POLOS DE PESQUISA,  ETC.  

7 .  IMPLANTAR O PROJETO CIDADE DIGITAL PERMITINDO INTERNET GRATUITA 
PARA TODA POPULAÇÃO.  

8 .  FORTALECER AS CADEIAS PRODUTIVAS DO ESTADO  

9 .  INCENTIVAR A PESQUISA E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA NO ESTADO.  

10 .  FORTALECER A ESCOLA DO GOVERNO E INVESTIR NA CAPACITAÇÃO 
CONTINUADA DOS FUNCIONÁRIOS ESATADUAIS.  

11 .  MAPEAR E INFORMATATIZAR TODOS OS PROCESSOES ASDMINISTRATIVOS DO 
ESTADO LEVANDO À AGILIDADE E À TOTAL TRANSPARÊNCIA ADMINISTRATIVA.  

12 .  INVESTIR NA MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA POR MEIO DA AMPLIAÇÃO DAS 
CAPACIDADES DE COMUNICAÇÃO DE DADOS E DA AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMEMNTOS E SOFTWARES MODERNOS DE GESTÃO.  



 

Pá
gi
na
13
	

3.8 Agricultura 

1.  AUMENTAR O CENTURÃO VERDE DA ILHA E  INCDNTIVAR A PRODUÇÃO AGRÍCULA 
DE ACORDO COM A VOCAÇÃO DE CADA REGIÃO:  A  PRE-AMAZONIA 
MARANHENSES NA REGIÃO TOCANTINA,  A  VOCAÇÃO DO CERTÃO MARAHENSES,  
ETC.  

2 .  FORTALECER A AMPLIAR AS CASAS FAMILARES RURAIS E  AS CASAS 
FAMILIARES DO MAR.  

3 .  CRIAR O FUNDO ESATADUAL DA AGRICULTURA.  

4 .  DAR APOIO FINANCEIRO AOS AGRICULTORES (BANCO DO POVO/MINISTÉRIOS) .  

5 .  FORNECER,  POR MEIO DE CONVÊNIOS,  ASSISTENCIA TÉCNICA AOS 
AGRICULTORES E PRODUTORES RURAIS.  

6 .  FORTALECER A AGRICULTURA FAMILIAR.  

7 .  FORTALECER A COOPERAÇÃO COS A EMBRAPA.  

8 .  INCENTIVAR A PESQUISA CIENTIFICA APLICADA À AGRICULTURA 
(MELHORAMENTO GENÉTICO,  ETC. ) .  

9 .  RECRIAR O INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA AO AGRICULTOR 
MARANHENSES.  
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3.9 Segurança 

1.  DOBRAR O EFTIVO POLICIAL (MILITAR E CIVIL)  POR MEIO DE CONCURSO 
PÚBLICO.  

2 .  CAPACITAR PERMANENTEMENTE OS POLICIAIS E  GARANTIR A ELES SALÁRIOS 
DIGNOS.  

3 .  MODERNIZAR AS TECNOLÓGIAS USADAS PELA PLÍCIA E  DE SEUS 
EQUIPAMENTOS.  

4 .  INVESTIR NA IMPLANTAÇÃO DO CONCEITRO DA POLÍCIA CIDAÃO.  

5 .  FORTALECER O CONSELHO ESTADUAL E AS POLÍTICA DE COMBATE ÀS DROGAS,  
EM PARCERIA COM A SAÚDE.  

6 .  FORTALECER A SEGURANÇA NAS ESCOLAS.  

7 .  INVESTIR NO MONITORAMENTO ELETRÔNICO VIA CAMERAS E USO DE 
TECNOLOGIAS AVANÇADAS PARA MODERNIZAÇÃO DA ATUAÇÃO DA POLÍCIA 
CIDADÃ.  

8 .  ASSEGURAR A INTEGRAÇÃO DAS AÇÕES DAS POLÍCIAS MILITAR,  CIVIL ,  E  
GUARDAS MUNICIPAIS.  

9 .  CRIAR O CORPO DO BOMBEIRO NAS PRINCIPAIS CIDADES DO ESTADO.  
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3.10 Turismo 

1.  INSERIR DEFININATIVAMENTE O MARANHÃO NA ROTA NACIONAL E 
INTERNACIONAL DO TURISMO FORTALECENDO AS PARCERIAS COM AS 
OPERADORES DE TURISMO E DOS PRODUTOS TURÍSCOS EM TODAS AS REGIÃO.  

2 .  FORTALECER A ROTA DAS EMOÇÕES 

3 .  CAPACITAR OS TAXISTAS E AGENTES DE RECEPÇÃO EM IDIOMAS,  CULINÁRIA 
LOCAL,  HISTÓRIA DA CIADE,  ROTEIROS TURÍSTICOS,  COMÉRCIO E LAZER.  

4 .  ATRAIR INVESTIDORES PARA AUMENTAR A CAPACIDADE INSTALADA DA REDE 
HOTELEIRA.  

5 .  INVESTIR NA CAPACITAÇÃO,  POR MEIO DE CURSO PROFISSIONALIZANTES,  PARA 
OS PROFISSIONAIS DO TURISMO,  DE ACORDO AS VOCAÇÕES DE CADA REGIÃO.  

6 .  REVITALIZAR E MANTER O PATRIMÔNIO HISTÓRICO DAS CIDADES EM 
EXCELENTES CONDIÇÕES PARA VISITAÇÃOI  TURISTICAS.  
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3.11 Habitação 

1.  CRIAR A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR.  

2 .  AMPLIAR O PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA EM PARCERIA COM O 
GOVERNO FEDERALE IMPLANTAR O PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA 
ESTADUAL POR MEIO DA COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO.  

3 .  IMPLANTAR O PROGRAMAS DE HABITAÇÃO POPULAR COM O OBJETIVO DE 
ZERAR O DÉBITO GHABITACIONAL O ESTADO.  

4 .  INCENTIVAR A REALIZAÇÃO DE MUTIRÕES DA HABITAÇÃO  

5 .  IMPLANTAR PROGRAMAS ESPECIAIS PARA OS MORADORES DE ÁREAS DE RISCO.  
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3.12 Social 

1.  CRIAR O BOLSA FAMÍLIA ESTADUAL 

2 .  DAR ATENÇÃO PARA OS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS 

3 .  IMPLANTAR O PROGRAMA DO LEITE EM TOD REDE ESCOLAR ESTADUAL 

4 .  ASSEGURAR UMA MERENDA ESCOLAR DE QUALIDADE EM TODA REDE ESTADUAL 
DE ENSINO  


